MOÇÃO Nº 60
,  DE 2005

O desemprego é das maiores violências que sofre o trabalhador e sua família.

Não tendo trabalho, além de ficar sem salário para o regular sustento pessoal e dos seus dependentes, soma-se o abatimento psicológico e moral, ampliando os efeitos negativos sobre o cotidiano do trabalhador vítima do desemprego.

O trabalhador assalariado não é responsável, não é causador e não contribui, em nenhum grau, para que surja o desemprego.

O trabalhador é quem paga o preço mais alto pelos erros de planejamento econômico dos governos, pelas ações errôneas e omissões do poder público na regulamentação do mercado, pelas ações lesivas à sociedade e à economia popular, pela superlativa ganância de agentes do mercado, e por tantos outros fatores. Paga, inclusive, com sua dignidade, seu auto-respeito, sua auto-estima e, até mesmo sua sanidade...

Faltando postos de trabalho, devem ser adotadas medidas que mitiguem os sofrimentos daqueles que estão desempregados.

Portanto, é justo que as cotas do PIS/PASEP, patrimônio individual de cada trabalhador, sejam liberadas para aqueles que estejam desempregados e que já não tenham mais direito ao seguro-desemprego.

Por estas razões é que:

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO apela ao Excelentíssimo Senhor Presidente da República para que autorize a liberação das cotas do PIS/PASEP aos seus titulares que estejam desempregados e que já não tenham direito ao seguro-desemprego.

Sala das Sessões, em 7/7/2005

a) Jonas Donizette 
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